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Há algo de Deus (e portanto, bom) que se possa esperar da DESOLAÇÃO?

S.Inácio não duvida disso. Seu conselho central nas “regras para a primeira semana” está marcado por este convencimento, quando revela como possíveis “causas” da desolação o “provar-nos para quanto somos, e quanto nos alargamos em seu serviço e louvor...” e o “dar-nos verdadeira notícia e conhecimento... que tudo é dom e graça de Deus nosso Senhor” (EE. 322)

Parábola do lago

Todos sabemos o quão reconfortante é a existência de um lago, em meio a uma paisagem ressecada e árida. Cheio de água, sua simples presença é um fonte de vida. A umidade que dele provém possibilita o aumento do verde em suas margens. Fervilha vida em suas águas.

Ele facilita a instalação de esportes náuticos, em parte ou em toda sua superfície. As pessoas se sentem atraídas a banhar-se, a pescar e a desfrutar de mil maneiras da contemplação de suas águas azuis e mansas. Se o lago tivesse consciência, com razão se sentiria orgulhoso do dom que ele representa para o seu entorno.

Todos conhecemos também as sensações desoladoras despertadas pela visão de um lago vazio.

Poucas realidades mais apropriadas que esse panorama para simbolizar a morte. O que representou o volume das águas é agora uma fronteira da carência mais absoluta de vida.

Não há rastros de vida vegetal ou animal ao seu redor. No fundo do lago seco, encontramos peixes mortos, lixo e dejetos humanos. O fundo mesmo é muito feio, porque tudo é barro sujo ou lama de terra seca rachada. Ninguém se aproxima de um lago vazio para lanchar ou passar uma tarde de campo. Pelo contrário, todos preferem ignorar sua presença. 

Se o lago tivesse consciência, estaria certamente muito desconcertado. Como se pode passar, sendo idêntico objeto, de “fonte de vida”  a “símbolo de morte?”  Quê ocorreu para descobrir-se odiado e rejeitado por todos, quando apenas alguns meses antes era sedução e presença ativa para as pessoas?

Sua auto-percepção (antes tão satisfatória) é agora, ao ver-se vazio, diametralmente oposta, porque tudo lhe força a reconhecer-se feio e asqueroso, incapaz de atrair alguém nem de tornar-se reconfortante para ninguém. Quê diferença da situação anterior!

É possível que o lago, poucos meses depois, volte a receber água, e volte a desfrutar novamente dos efeitos positivos daquela primeira experiência. Provavelmente perca, então,  a memória dos sentimentos que se despertaram na experiência contrária, a da seca. Mas a seca, depois de um certo tempo, torna a chegar, e com ela, a repetição do desconcerto e do sem-sentido. 

E assim, uma e outra vez, seguindo o ciclo implacável dos anos chuvosos e das secas intercaladas.

A repetição quase rítmica das duas experiências obrigaria, sem dúvida, o lago a uma reflexão, ainda que fosse rápida, sobre as mesmas. Talvez concluisse que “nesta vida, sem saber porque, às vezes pintam dias claros e outras vezes pintam dias cinzentos, e que não há outro remédio a não ser suportar aquilo que o toca viver em cada momento, sem pretender compreender-lhe o sentido”.

É evidente que uma leitura assim não comporta, nem para o lago nem para ninguém, uma visão estimulante da existência, mas o contrário. Normalmente, o que provoca é um sentimento imenso de desgosto e inclusive de amargura.

Mas a alternância inevitável de ambas experiências pode fazer chegar ao lago uma outra conclusão muito diferente: deve haver, mais acima na montanha, no começo do rio, uma Fonte que está demonstrando, com atos, que sabe tirar proveito de seu fundo lamacento, ao enviar-lhe – gratuita e desinteressadamente – a água que o transforma em um lago encantador.

Não resta outra explicação melhor para poder interpretar estas duas experiências, tão contraditórias

A descoberta oferece ao lago ressonâncias ainda mais profundas quando recorda com quanta insensatez narcisista havia se acostumado a apropriar-se dos elogios que recebia quando estava cheio de água. Porque agora descobre que a água era um presente, um dom.

A alternância das duas experiências, a positiva e a negativa, trouxe ao lago uma sabedoria nova.

Agora sabe muito bem o quão feio é o seu fundo seco, sabe muito bem da presença, a seu lado, de um “companheiro” permanente, generoso e eficaz, e sabe muito bem quem merece realmente os elogios e as satisfações de suas vivências de plenitude. O lago nunca poderia descobrir isto se só tivesse tido a experi-ência de sentir-se cheio de água! Foi graças às duas experiências, e à sua alternância, que lhe revelaram a verdade sobre si mesmo e o caráter doador da Fonte.

“A segunda parte deste exercício consiste – como diria S. Inácio (EE 95) – em aplicar esta parábola do lago”, às vezes cheio de água e às vezes totalmente vazio, à pessoa espiritual, às vezes em consolação espiritual  e às vezes em desolação espiritual, de maneira que seja fácil reconhecer o “valor pedagógico”  complementário de ambas experiências, quando “se causam” alternadamente no interior.

Porque o Senhor revela nessa alternância, com muito mais nitidez, sua gratuidade e sua presença. 

As lições da desolação

É claro que o objetivo das “regras para a primeira semana” é para resistir e rechaçar os efeitos que a desolação pretende conseguir (EE. 313; 318)

As “regras” propõem desenvolver esta resistência em três momentos consecutivos:

- Um primeiro momento consiste em deter firmemente as pretensões inauditas e letais da desolação (o co-

   nhecido “nunca fazer mudança, mas permanecer firme e constante nos propósitos e determina-

   ção que estava no dia anterior à tal desolação” – 318).

   Sem luz não há nenhuma garantia de acertar o caminho correto.

- Um segundo momento consiste em “amenizar” a mesma desolação, atacando sua presunção e evitando 

sua  instalação no interior (“muito aproveita o mudar-se intensamente contra a mesma desola-ção, insistindo mais na oração, em muito examinar-se e em dedicarmos mais a alguma penitênci-

a conveniente” – 319; “... para que resista às várias agitações e tentações do inimigo, pois pode... embora claramente não o sinta”- 320; “e pense que logo será consolado, pondo as diligências contra a tal desolação” – 321).

- Mas a vitória completa contra a desolação exige um terceiro momento, que consiste expressamente em

“dar a volta por cima”, a deduzir dela o contrário do que o “tentador pretende”, deixando-se  também guiar neste momento crítico “pelo conselho do bom espírito, que nunca lhe falta” – 320).

Em definitiva, trata-se de voltar a “ler” a desolação a partir da serena consolação posterior, e assim encontrar a “leitura” correta de uma experiência inicialmente mal interpretada.

Porque ninguém pode negar que a desolação é, claramente, uma experiência má, desagradável e obscura. Mas ,o que também se quer advertir é que na consolação posterior nos é dado considerar a desolação de outra maneira, e, contra todo prognóstico, descobri-la agora como doadora de novos e admiráveis benefícios.  O “contexto” da desolação é negativo; seu “conteúdo”, no entanto, não é (isso é descoberto quando a pessoa já está fora dos efeitos sensíveis dela).

A este último e definitivo momento responde a básica regra 9ª  (EE. 322). Nela se referem as “lições a receber da desolação”, que S. Inácio resume como “três principais”:

A) A necessidade de cultivar o dom recebido

                                                                             A 1ª  das “causas” ou finalidades (ou lições inerentes) que S. Inácio descobre na desolação é formulada assim: “por sermos tíbios, preguiçosos ou negligentes em nossos exercícios espirituais, e assim por nossas faltas a consolação espiritual se afasta de nós”.

A repreensão se dirige à pessoa espiritual de acreditar ser auto-suficiente, como “dona permanente da consolação”. No entanto, a realidade é que esta, ao não ser cultivada, se “afasta”. 

Assim, somos advertidos da necessidade de seu cultivo.

Tudo o que é precioso e apreciado deve ser cultivado.

A boa semente, para que produza fruto, deve ser colocada em terra boa e profunda, e não em terreno pedregoso, nem entre espinhos, nem à beira dos caminhos (Mt. 13).

Depois ela é cuidada e regada, inclusive com o esforço de tirar água do poço ou de conduzir a água através de um canal, quando falta a chuva. Quando aparecem os sintomas da seca, estes são interpretados como um aviso oportuno da necessidade de mais água ou melhor cultivo.

O lago aprende a preservar e a valorizar a água quando cai na conta o quanto depende dela sua razão mes-

ma de ser. Se, de repente, nota uma perda do nível do seu volume, sabe interpretá-la como um justo cha-mado a buscar  fendas escondidas e desconhecidas na represa Tampar estas fendas é para ele, ao mesmo  tempo, consequência da imensa valorização da água já acumulada e capacitação para receber o que ainda pode chegar.

Graças ao oportuno aviso da perda de água, o lago pode ter o cuidado para conservá-la melhor.

Quê outra resposta poderia dar, em coerência com a generosidade tão pródiga da Fonte?
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Assim, o “afastamento” da paz e da alegria interior (consolação), quando alguém é “tíbio, preguiçoso ou negligente nos exercícios espirituais”, tem todo o valor pedagógico de um aviso ou advertência da gra-tuidade do dom e um apelo a colaborar melhor com o Doador. 

É como se dissesse: “Você se importa de verdade com o dom recebido?”; você diz que se importa e não procurou um espaço protegido para conservá-lo?”

A diligência nos “exercícios espirituais” não pode esperar outra fundamentação mais eficaz que o reconhecimento agradecido dos dons já recebidos e a melhor abertura aos que no futuro vão chegar.

Por isso, não por casualidade, todos os “exercícios formais de oração” começam por recordar-se a si mesmo, com confiança, “aonde vou e a quê vou?” e por “dar graças a Deus” (EE. 43).

É esta atitude a que eleva nossos “trabalhos de oração”, prazerosos ou árduos, à categoria de “colóquios” agradecidos com o Doador.

B) A fragilidade do “eu”

                                        Mais força parece pôr S. Inácio na segunda de suas “causas principais” pelos quais nos encontramos desolados. Diz assim: “para provar-nos o quanto somos e o quanto progredimos em seu serviço e louvor, sem tanta recompensa de consolações e maiores graças”.

“Quão pouca coisa somos sem a presença sentida d’Ele!”. A desolação permite “sentir e gostar” esta verdade; embora antes a pessoa espiritual nunca havia negado formalmente, mas provavelmente tampouco havia chegado ainda a acreditar seriamente e a deixar que esta verdade  se assentasse no seu coração.

Quando o lago esteve sem água, teve a chance de aprender quem realmente ele é, como é  seca e árida sua realidade interior, que nada de bom se pode esperar de seu espaço vazio. Além disso, quando vazio, ao tentar “trazer” água por seu próprio esforço e a qualquer preço, comprovou também sua incapacidade radical de poder fazer isso.

Não teve outro remédio a não ser reconhecer-se sem consistência própria para “salvar-se”. Nem sequer para manter a imagem reconfortante que outras vezes, com tanta satisfação própria, recebia.

Por outra parte, a experiência de plenitude que o lago desfrutará, depois de ter conhecido sua árida realidade interior, já não vai mais  dar lugar à apropriação indevida do dom da água. Ele sabe em que situação se encontra sua realidade profunda, e sabe que a água não é sua; ele sabe também o quanto melhora e cresce com a água que lhe chega. Os dias e meses de vazio lhe ensinaram a conhecer-se melhor, e portanto, a corrigir o protagonismo que inicialmente, com torpe narcisismo, tinha chegado a colocar no centro de sua consciência. Agora sabe que seu centro vital está fora dele; está na Fonte.

De maneira semelhante, a pessoa espiritual recebe das desolações uma lição magistral de realidade e uma permanente, ainda que sempre inacabada, vacina contra sua vanglória. O processo purificador que elas trazem tem um efeito amplamente benéfico para sua vida; porque agora sente a inconsistência própria para levar a termo seu projeto de “serviço e louvor” a Deus, e começa a intuir, quase instintivamente, que algo não funciona bem quando parece querer sustentar-se somente no próprio eu. Ou seja, vai sendo revelado onde não cimentar seu crescimento espiritual.

Quando a experimentação reiterada da “fragilidade do próprio eu” faz emudecer o nosso eu narcisista, tão pouco inclinado em princípio a reconhecê-la e tão propenso a pôr barreiras à ação gratuita do Doador, aprende-se a “devolver a Deus o que é de Deus”.

Reconhecer e confessar a inconsistência da “areia” é um passo prévio e necessário para buscar de verdade a “rocha” sobre a qual construir, com melhor garantia, a casa inteira (Mt. 7,24,27).

A experiência da desolação cumpre, pois, esse papel purificador tão necessário.

Desmonta falsos pontos de apoio, desfaz falsas esperanças narcisistas, situa as coisas em seu devido lugar e ensina dirigir o olhar ao Doador mais além de seus dons. É muito próprio do ser humano elevar ansiosamente o olhar ao céu, com mais frequência, nas noites que durante a claridade do dia.

C) A presença doadora de Deus

                                                      A 3ª das “causas” é a melhor e mais desenvolvida por S. Inácio nas “regras” . Sua formulação é cuidadosa e prolixa ao mesmo tempo: “para dar-nos verdadeira notícia e conhecimento a fim de que internamente sintamos que não é próprio nosso trazer ou ter crescida devoção, amor intenso, lágrimas nem outra qualquer consolação espiritual, mas que tudo é dom e graça de Deus nosso Senhor; e para que não façamos ninho em casa alheia, elevando nosso entendimento com alguma soberba ou vanglória, atribuindo a nós mesmos a devoção ou outras partes da consolação espiritual”. Nem mais nem menos que descobrir a presença doadora de Deus.
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A elaboração desta “terceira causa” recolhe e assume o da causa anterior, reiterando o chamado a não atribuir “a nós a devoção ou outras partes da espiritual consolação”.

Como explicar aquela “crescida devoção”? 

Quê incongruência seria atribuir-se a si mesmo, depois de ter comprovado que não pode “produzi-la”, nem conservá-la, quando acreditava que mais falta lhe fazia?

S. Inácio faz eco de uma imagem sugestiva: a daqueles que, sem ter asas para voar, “puseram no céu seu ninho”
O específico desta nova lição é que ela dá um passo a mais, fazendo plausível a “verdadeira notícia e conhecimento” que se recebe da desolação, quando a olhamos a partir da experiência posterior da consolação: “tudo é dom e graça de Deus nosso Senhor”.

O caráter doador de nosso Deus se desvela em toda sua magnificência quando se comprova muito bem a incapacidade de “fabricar”,  de qualquer outro modo, nossos dons. 

O lago descobriu a existência da Fonte numa nova “leitura” de suas experiências que se manifestaram a ele cheias de vida, depois que qualquer outra “leitura”  a negasse. Tudo recupera sentido agora, o positivo e o negativo. Ambas as experiências (também a de perceber-se vazio de água) foram necessárias para sentir o “acompanhamento” da Fonte.

Benditas secas, pois servem para revelar a presença de um “acompanhante” assim! Vale a pena pagar qualquer preço por tão boa novidade!

Muitas vezes a desolação pode ser uma lição proveitosa para fazer com que a pessoa espiritual dê valor ao que habitualmente recebia, e entender o que gratuitamente recebia

“Só valorizamos algo quando nos falta”; como na parábola do “filho pródigo”, encontrar-se “sem casa e sem alimento” alguns dias é uma grande ocasião para sentir o desejo de voltar à casa paterna e agradecer o dom de ser filho.

Outras vezes, a desolação pode também ser olhada com exatidão como um “toque” de Deus à pessoa espiritual: “Ei, eu estou aqui; não creias estar sozinho!” Não é esquecimento nem abandono de Deus, senão o contrário. A Fonte tinha também vontade de fazer sentir ao lago sua proximidade.

De qualquer modo, a desolação  não pode ser considerada como uma experiência que “escapou das mãos de Deus”. Tampouco escapou de Suas mãos a maior desolação da história, aquela da Sexta-feira Santa.

Pelo contrário: os cristãos tem vida hoje precisamente por terem descoberto naquele dia terrível um amor do Senhor mais forte que o sofrimento. E terem assim entendido que o “silêncio de Deus” está grávido de palavra e de esperança.
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